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Objetivo: Avaliar a atividade antimicrobiana de extratos hidroalcoólicos 
de plantas medicinais do Nordeste brasileiro em bactérias do gênero 
Streptococcus. 
Método: As amostras vegetais foram secas em estufa de ventilação 
forçada a 40ºC, e pulverizadas em moinho de facas com 10 mesh. O 
material vegetal foi submetido à extração por maceração, à 
temperatura ambiente, utilizando como solvente uma solução na 
concentração 30:70 (água:etanol). Para determinação da concentração 
inibitória mínima (CIM) foi utilizada a técnica de microdiluição em 
microplaca, contendo 96 cavidades. O inóculo bacteriano foi 
padronizado em espectrofotômetro, com comprimento de onda de 625 
nm, de modo a obter a concentração de 106 UFC/ml, conforme 
preconizado no CLSI. Foram realizadas diluições sucessivas dos extratos 
em microplaca, contendo o inóculo e o digluconato de clorexidina a 
0,12% utilizado como controle positivo.  As placas foram incubadas a 
37°C. O crescimento microbiano foi indicado pela adição de resazurina 
a 0,01% em cada poço e incubação de 2h à temperatura ambiente. A 
determinação da concentração bactericida mínima (CBM) foi realizada 
através do subcultivo em placas de Preti, dos poços que não 
apresentaram crescimento bacteriano. As placas foram incubadas a 
37°C por 24h.  
Resultados: Todos os extratos vegetais analisados apresentaram 
atividade antimicrobiana para a maioria das espécies de Streptococcus, 
sendo todos sensíveis a, pelo menos, um extrato. Os extratos que 
apresentaram os menores valores de CIM e CBM foram os de Schinus 
terebintifolius Raddi e de Syderoxylum obtusifolium Roem & Schult. S. 
parasanguis foi a espécie mais resistente contra os extratos vegetais 
testados.  
Conclusão: Os extratos vegetais testados mostraram-se promissores 
quanto à produção de novos antimicrobianos para a odontologia, 
havendo a necessidade de novos estudos pré-clínicos e clínicos com 
vistas ao desenvolvimento destes. 
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Objective: To evaluate the antimicrobial activity of hydroalcoholic 
extracts from Brazilian northeastern medicinal plants against 
streptococcus. 
Method: The plant samples were dried in an oven with forced 
circulating air at 40 ºC and ground in a Wiley mill to 10 mesh. The 
obtained material was macerated at room temperature using as solvent 
a water:ethanol solution at a 30:70 ratio. The minimum inhibitory 
concentration (MIC) was obtained by the microdilution technique in 96-
well microplates. The bacterial inoculum was standardized in a 
spectrophotometer at 625 nm wavelength in order to obtain a 106 
CFU/mL concentration, according to the Clinical and Laboratory 
Standards Institute standards and guidelines. Successive dilutions of the 
extracts were made in the microplates containing the bacterial 
inoculum and 0.12% chlorhexidine digluconate was used as a positive 
control. The plates were incubated at 37 °C. Microbial growth was 
indicated by the addition of 0.01% resazurine into each well and 2-hour 
incubation at room temperature. The minimum bactericidal 
concentration (MBC) was obtained by subculture in Petri plates in the 
wells without bacterial growth. The microplates were incubated at 37 
°C for 24 hours. 
Results: All plant extracts presented antimicrobial activity against most 
Streptococcus sp., which presented sensitivity to at least one extract. 
The extracts with lowest MIC and MBC values were Schinus 
terebintifolius Raddi and Syderoxylum obtusifolium Roem & Schult. S. 
parasanguis was the most resistant species to the plant extracts. 
Conclusion: The plant extracts evaluated in this study showed 
promising results regarding the production of new antimicrobials for 
use in Dentistry, but further preclinical and clinical studies are required 
for their development. 
 
 
 
 
 
Medicinal plants; Plant extracts; Microbial sensitivity tests; 
Streptococcus. 
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O estudo de compostos e extratos de produtos 
naturais tem sido realizado visando à obtenção de 
agentes antimicrobianos que possibilitem a prevenção e 
o tratamento de doenças bucais, especialmente as 
relacionadas ao biofilme dental, com o máximo de 
efetividade e o mínimo de agressão ao organismo
1
. 
O Brasil apresenta eficazes métodos de 
prevenção e tratamento da cárie dental, no entanto, 
ainda apresenta altos níveis da doença em sua 
população, que não tem sido beneficiada pelas medidas 
coletivas. A prevalência de cárie precoce na infância no 
Brasil é ainda considerada alta, atingindo 28 a 68% da 
população
2
.  Na escala de atenção da Organização 
Mundial de Saúde, a cárie dentária ocupa o primeiro 
lugar, representando um desafio para a Saúde Pública
3
.  
Dentre os agentes químicos disponíveis no 
mercado para prevenção das doenças bucais 
relacionadas com o biofilme dental, pode-se citar: a 
clorexidina, o triclosan, o laurilsulfato de sódio e o 
fluoreto de sódio
4-6
. A clorexidina destaca-se entre estes 
por possuir uma boa eficácia na remoção do biofilme 
cariogênico
7
, por ser uma substância considerada 
antisséptico de amplo espectro, e por atuar sobre fungos 
e bactérias gram-positivas e gram-negativas
8
. Esta 
substância apresenta algumas limitações, como alteração 
do paladar, manchas nos dentes e desequilíbrio da 
microbiota bucal. Embora seja eficaz frente a diversos 
microrganismos, alguns já apresentam resistência a este 
fármaco
9
. 
Um agente antibiofilme deve apresentar 
substantividade, inocuidade aos tecidos bucais, reduzir a 
formação do biofilme bacteriano, não favorecer o 
desenvolvimento de bactérias resistentes, não manchar 
os dentes, como também não alterar a gustação
10
. 
Entretanto, nenhum produto comercialmente disponível 
preenche todos esses requisitos.  
Tal condição reforça a necessidade de pesquisas 
sobre terapias alternativas e/ou complementares para o 
controle da cárie dental. Neste contexto, cresce o 
interesse por substâncias naturais, que apresentem boa 
efetividade, menos efeitos adversos e que possam ajudar 
no controle do biofilme oral, que é o principal 
responsável pela formação da cárie dental. Entre os 
estreptococcos envolvidos na formação do biofilme 
dental encontram-se os Streptococcus mutans, S. 
salivarius e S. oralis
11,12
. Por outro lado, o Streptococcus 
parasanguis tem sido associado à prevenção do 
desenvolvimento de cárie em crianças pelo seu 
antagonismo com as bactérias responsáveis por este 
processo
13
. 
Alguns trabalhos já publicaram dados sobre a 
atividade antimicrobiana de plantas contra os 
microrganismos orais
6,8,14-19
.  No entanto, pesquisas com 
as plantas selecionadas neste estudo são ainda 
incipientes
19-21
.  
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
atividade  antimicrobiana  de  extratos hidroalcoólicos de 
 
 
 
 
plantas medicinais frente a bactérias cariogênicas, do 
gênero Streptococcus. 
 
 
 
 
 
 
As plantas foram coletadas na região do 
semiárido paraibano, na Serra de Bodocongó no 
município de Queimadas (7º 22' 25" S, 35º 59' 32"W) na 
mesorregião da Borborema e microrregião do  Cariri 
Oriental. Após a coleta, o material vegetal foi limpo, 
acondicionado em sacos de papel, desidratado em estufa 
de circulação de ar a 40ºC, e pulverizado em moinho de 
facas, com granulometria de 10 mesh. A coleta ocorreu 
durante o mês de novembro de 2011. Foram 
confeccionadas as exsicatas, as quais foram identificadas 
e depositadas no Herbário Manuel de Arruda Câmara 
(ACAM) da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 
Campina Grande, Paraíba. 
 Para obtenção dos extratos, foi utilizado o 
processo de maceração, à temperatura ambiente, 
utilizando a solução hidroalcoólica, na concentração de 
30:70 v/v (água:etanol).  
Para avaliação antimicrobiana foram utilizados 
os extratos hidroalcoólicos de folha e/ou casca de 
Schinus terebintifolius Raddi (aroeira da praia), 
Syderoxylon obtusifolium Roem & Schult (quixabeira), 
Bauhínia forficata Linn (mororó), Anadenanthera 
colubrina Brenan (angico), Spondias tuberosa Arruda 
(umbuzeiro), Tabebuia pentaphylla Vell (ipê rosa) e 
Guapira opposita Vell (João mole).  
Foram utilizados os seguintes microrganismos: 
Streptococcus mutans (ATCC 25175), S. salivarius (ATCC 
7073), S. oralis (ATCC 10557) e S. parasanguis (ATCC 
903). A determinação da CIM dos extratos 
hidroalcoólicos foi realizada através da técnica de 
microdiluição em microplacas de 96 poços descrita pelo 
CLSI (2010). O inóculo bacteriano foi padronizado em 
tubo de ensaio, contendo 5 mL de solução salina a 0,9%. 
A suspensão bacteriana foi ajustada em 
espectrofotômetro no comprimento de onda de 625 nm, 
o qual é equivalente a 10
6 
CFU/mL. Foram distribuídos 
100 μL de caldo BHI, nos orifícios microplacas e, em 
seguida, foi adicionado 100 μL do extrato vegetal e 
realizadas diluições seriadas a partir da retirada de uma 
alíquota de 100 μL da cavidade mais concentrada para a 
cavidade sucessora. Nos orifícios de cada coluna foi 
adicionada uma alíquota de 10 μL do inóculo 
correspondente a cada cepa utilizada. Os ensaios foram 
realizados em triplicada. Foi utilizada a clorexidina a 
0,12%, como controle positivo. As microplacas foram 
incubadas a 37ºC ± 1ºC durante 24h. O crescimento 
bacteriano foi observado após adição de 10 μL de 
rezasurina a 0,01%, com incubação das microplacas em 
37ºC ± 1ºC, por 2h. A presença de bactérias viáveis foi 
observada pela mudança de coloração entre as 
cavidades. A CIM foi visualizada a partir da menor 
concentração que inibiu o crescimento bacteriano. Após 
determinação da CIM, a concentração correspondente à 
inibitória  e  às   duas concentrações imediatamente mais 
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concentradas, e os controles positivos foram 
subcultivadas em placas de Petri, com ágar Müeller 
Hinton. Após 24h de incubação a 37ºC ± 1ºC, as leituras 
das CBMs foram realizadas com base no crescimento dos 
controles, sendo considerada CBM a menor 
concentração do extrato que impediu o crescimento 
visível do subcultivo. 
 
 
 
 
 
 
Os resultados da Concentração Inibitória 
Mínima (CIM) e da Concentração Bactericida Mínima 
(CBM) dos extratos hidroalcoólicos das cascas e/ou 
folhas das plantas analisadas encontram-se nas Tabelas 1 
e 2, respectivamente. 
                              
Tabela 1. Determinação da Concentração Inibitória Mínima dos extratos vegetais em espécies de Streptococcus. 
                                                           Microrganismos testados  
Extrato Vegetal 
S. mutans 
 
S. oralis 
 
S. salivarius 
 
S. parasanguis 
 
Schinus terebintifolius Raddi*  50,00 50,00 12,50 25,00 
Schinus terebintifolius Raddi**  25,00 25,00 12,50 12,50 
Syderoxylum obtusifolium Roem et Schult*  06,25 25,00 50,00 12,50 
Syderoxylum obtusifolium Roem et Schult.**  50,00 50,00 50,00 50,00 
Anadenanthera colubrina Brenan*  50,00 25,00 0,00 12,50 
Bauhínia forficata Linn*  50,00 50,00 50,00 12,50 
Spondias tuberosa Arruda*  100,00 00,78 50,00 25,00 
Tabebuia pentaphylla Vell.*  100,00 12,50 50,00 12,50 
Tabebuia pentaphylla Vell.**  100,00 12,50 100,00 12,50 
Guapira opposita Vell.*  100,00 0,00 100,00 25,00 
Guapira opposita Vell.** 0,00 100,00 100,00 100,00 
Clorexidina 0,12% 01,56 01,56 01,56 01,56 
 * Extrato da casca 
 **Extrato da folha 
 
 
 
 
Tabela 2. Determinação da Concentração Bactericida Mínima dos extratos vegetais em espécies de Streptococcus. 
                                                    Microrganismos testados 
Extrato Vegetal S. mutans 
 
S. oralis 
 
S. salivarius 
 
S. parasanguis 
 
S. terebintifolius Raddi*  50,00 50,00 12,50 0,00 
S. terebintifolius Raddi**  25,00 25,00 12,50 0,00 
S. obtusifolium Roem et Schult*  12,50 25,00 50,00 0,00 
S. obtusifolium Roem et Schult.**  50,00 50,00 50,00 0,00 
A. colubrina Brenan*  50,00 100,00 0,00 0,00 
B. forficata Linn*  50,00 0,00 50,00 0,00 
S. tuberosa Arruda*  100,00 0,00 50,00 100,00 
T.  pentaphylla Vell.*  100,00 0,00 50,00 100,00 
T. pentaphylla Vell.**  100,00 0,00 100,00 0,00 
G.  opposita Vell.*  100,00 0,00 100,00 0,00 
G.  opposita Vell.**  0,00 0,00 100,00 0,00 
Clorexidina 0,12% 01,56 01,56 01,56 01,56 
 * Extrato da casca 
 **Extrato da folha 
 
 
 
O Brasil ainda apresenta altos níveis da cárie 
dentária em sua população, cujos dados têm induzido à 
realização de estudos sobre o controle químico do 
biofilme dental e à prevenção desta doença. Algumas 
terapias alternativas e/ou complementares para o 
controle da cárie dental têm sido pesquisadas com o 
intuito de combater as infecções que acometem a 
cavidade bucal, principalmente as originadas pela 
presença do biofilme bacteriano
6,8,12,14-17,19
. 
Todas as espécies de Streptococcus analisadas 
apresentaram  sensibilidade  a,  pelo  menos,  um  tipo de 
 
 
 
 
extrato vegetal. Resultados positivos também foram 
encontrados para a sensibilidade de espécies de 
Streptococcus frente a Malva Sylvestris (malva), 
Myracrodruon urundeuva All (aroeira do sertão) e 
Psidium guajava Linn  (goiabeira) por meio do método de 
difusão em meio sólido(15).  
S. mutans, principal patógeno da cárie dentária, 
apresentou considerável sensibilidade aos extratos 
vegetais testados. Outros estudos mostraram sua 
sensibilidade para S.terebintifolius (aroeira)
7,19,22
, 
Anacardium occidentale Linn (cajueiro)
16
, Psidium 
guajava L. (goiabeira e Pimpinella anisum L. (erva-doce)
 
17
, Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. (jurema preta)
24-25
, 
Myrciaria cauliflora (Mart.) O. Berg (jabuticabeira)
25
, 
Rosmarinus        ofﬁcinalis      Linn     (alecrim)
26
,    Rheedia  
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gardneriana Plach & Triana (bacupari)
27
 e 
Stryphnodendron adstringens  (barbatimão)
28
.  
Tem sido pouco relatada a sensibilidade do S. 
oralis, microrganismo presente no estágio inicial de 
formação da cárie, frente aos extratos vegetais. Já foi 
demonstrado que a M.cauliflora
24 
e a Pithecellobium 
cochliocarpum (gomez)
29
 apresentam atividade 
antimicrobiana contra esse microrganismo. Neste 
estudo, apenas os extratos de S.terebintifolius, S. 
obtusifolium e A. colubrina Brenan demonstraram 
capacidade de combatê-lo. Essa resistência aos demais 
extratos vegetais pode ser explicada pela capacidade de 
S.oralis sofrer alterações metabólicas e fenotípicas que 
conferem aumento da resistência aos agentes 
antimicrobianos, fato que leva esse microrganismo a se 
tornar potencialmente patogênica e causador de 
infecções, a exemplo da endocardite bacteriana
30
. 
 S. salivarius mostrou-se sensível a todos os 
extratos, exceto ao extrato da casca do A. colubrina. Tal 
sensibilidade é corroborada por outros estudos com 
diferentes plantas medicinais, como M. cauliflora
25
, S. 
adstringens
28
 e Pfaffia glomerata (ginseng-brasileiro)
31
 
através do método de diluição em caldo.  
A S. parasanguis apresentou resistência à 
maioria dos extratos analisados, com sensibilidade 
apenas para os extratos de S.tuberosa e de 
T.pentaphylla. Este achado torna-se relevante, uma vez 
que esta espécie representa importante papel na 
prevenção do biofilme dental, por atuar como 
antagonista das bactérias responsáveis por este 
processo
13
. 
Apesar dos resultados satisfatórios de todos, os 
extratos vegetais estudados, destaca-se o potencial de 
S.terebintifolius e S. obtusifolium contra todos os 
estreptococos estudados envolvidos na patogênese da 
cárie, mesmo em baixas concentrações além de não 
demonstrarem atividade antimicrobiana para 
S.parasanguis.  Esse potencial é justificado pelo fato de 
ambas as plantas possuírem metabólitos secundários 
que tem atividade antimicrobiana comprovada como 
flavonoides e saponinas
32-35
. Com relação a 
S.terebintifolius, que tem sido relatada como uma das 
plantas de uso odontológico mais utilizada para 
tratamento de afecções bucais
22
, também foram 
-pineno, sabineno e ß-
pineno, produtos químicos que exercem os seus efeitos 
tóxicos contra microrganismos através da quebra da 
integridade da membrana das bactérias ou fungos
36
.  
Não foram identificados relatos na literatura de 
ensaios antimicrobianos da S. obtusifolium frente ao 
gênero Streptococcus spp. No entanto, já foi comprovado 
potencial antimicrobiano desta planta em diferentes 
concentrações (100, 50, 25, 12,5 e 6,25%) frente ao 
Enterococcus faecalis, pelo teste de difusão em ágar, 
pelo método do poço, elucidando a necessidade de 
novos ensaios microbiológicos com o extrato desta 
planta
37
. 
Diante da metodologia apresentada, observou-
se que a coloração de alguns extratos vegetais e o seu 
depositado  no  fundo das cavidades da placa dificultam a 
 
 
 
 
 visualização  do  “botão”  e  a determinação da cor 
“azul” de algumas cavidades no momento da leitura para 
a CIM. Sendo assim, os dados obtidos na CBM podem ser 
considerados determinantes, uma vez que confirmam a 
ausência ou presença de crescimento microbiano através 
do repique em placas de ágar.  
 Apesar do potencial antimicrobiano, encontrado 
nos extratos vegetais testados que podem ser 
promissores, novos estudos sobre a comprovação 
científica da eficácia dessas plantas para problemas 
bucais são necessários até a sua utilização na clínica 
odontológica, pois os resultados encontrados em teste 
“in vitro” podem não corresponder aos comportamentos 
reais dos produtos testados “in vivo”, uma vez que os 
mesmos não estão expostos às mesmas condições da 
cavidade oral
38
. 
 
 
 
 
 Os extratos vegetais analisados apresentaram 
potencial antimicrobiano para a maioria das espécies de 
Streptococcus. Sugere-se que novos estudos sejam 
realizados com os extratos vegetais deste estudo, com 
vistas ao desenvolvimento de um novo antimicrobiano 
odontológico.  
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